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O pior analfabeto
é o analfabeto político.
Ele não ouve, não fala,
nem participa dos acontecimentos políticos.
Ele não sabe que o custo da vida,
o preço do feijão, do peixe, da farinha,
do aluguel, do sapato e do remédio
dependem das decisões políticas.

O analfabeto político
é tão burro que se orgulha
e estufa o peito dizendo
que odeia a política.

Não sabe o imbecil que,
da sua ignorância política,
nasce a prostituta, o menor abandonado,
e o pior de todos os bandidos,
que é o político vigarista,
pilantra, corrupto e lacaio
das empresas nacionais e multinacionais.

• «Minha constante experiência me convenceu de que não existe mais Deus do 
que a verdade. Para ver cara a cara a esse espírito de verdade que envolve todas as 
coisas, tem-se que amá-lo até no menor detalhe da criação. E um ser humano que 
aspira a isto não pode se isolar de nenhum aspecto da vida. Por isso, minha con-
sagração à verdade me empurrou ao campo da política. Posso declarar sem o menor 
vacilo e com toda a humildade que os que dizem que a religião não tem nenhuma 
relação com a política, não sabem o que significa a religião». Mahatma GANDHI.

• «Tudo é político, ainda que o político não seja tudo». Enmanuel MOUNIER.

• «Não hã nada mais político que dizer que a religião e a política não têm rela-
ção. Não sei que Bíblia  lêem aqueles que dizem que a religião não tem nada a ver 
com a política». Desmond TUTU. 

QUEM FAZ A HISTÓRIA?O analfabeto político

Quem construiu a Tebas das sete portas?
Nos livros constam os nomes dos reis.
Os reis arrastaram os blocos de pedra?
E a Babilônia tantas vezes destruída,
quem ergueu outras tantas?
Em que casas da Lima radiante de ouro
moravam os construtores?
Para onde foram os pedreiros na noite em 
que ficou pronta a Muralha da China?
Roma está cheia de arcos do triunfo;
quem os levantou?
Sobre quem triunfaram os Césares?
A decantada Bizâncio só tinha palácios
para seus habitantes?
Mesmo na legendária Atlântida,
na noite em que o mar a engoliu,
os que se afogavam gritaram por seus escravos.
O jovem Alexandre consquistou a Índia.
Ele sozinho?
César bateu os gauleses; não tinha pelo 
menos um cozinheiro consigo?
Felipe de Espanha chorou quando sua armada 
naufragou. Ninguém mais chorou?
Frederico II venceu a Guerra dos Sete Anos.
Quem venceu além dele?

Uma vitória a cada página.
Quem cozinhava os banquetes da vitória?
Um grande homem a cada dez anos.
Quem pagava as despesas?
Tantos relatos.
Tantas perguntas.

Bertold Brecht (1898-1956)


